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RESUMO: 

O tema escolhido foi sobre o desenvolvimento das habilidades sociais na infância
que  são:  autocontrole  e  expressividade  emocional;  habilidades  empáticas;
habilidade  de  civilidade;  habilidades  assertivas;  habilidades  de  fazer  amizades;
habilidades sociais acadêmicas e habilidades de solução de problemas. Portanto,
para dar início ao trabalho, foi necessária a compreensão do problema por meio da
observação  da  realidade,  proposta  pelo  Arco  de  Marguerez.  Foi  realizado  o
conhecimento  prévio  do lugar  que seria  realizada a ação,  sendo este o Centro
Espírita Allan Kardec (CEAK), predeterminado pelas Faculdades Pequeno Príncipe
(FPP). O espaço disponibilizado é uma instituição sem fins lucrativos, que visa a
diminuição da vulnerabilidade social por meio da promoção de oficinas, brincadeiras
e aulas de reforço. As crianças que frequentam têm dos 6 aos 12 anos. A demanda
do CEAK está no déficit das habilidades sociais que são as “diferentes classes de
comportamentos  sociais  no  repertório  de  um  indivíduo,  que  contribuem  para  a
competência social”. Diante disso, deve-se ressaltar que as crianças interagem no
mundo através da linguagem, seja ela verbal, corporal, oral, escrita ou visual. Essa
é  uma manifestação  singular  desta  fase,  pois  por  mais  diversas  que  sejam as
realidades desses indivíduos, a criança modela sua personalidade com a ação do
brincar.  Através  do  cenário  lúdico  criado  pela  própria,  tem  a  possibilidade  de
exercer seu potencial criativo e imaginário (SILVA, 2016). Dito isso, a ação proposta
foi  realizada dia 26 de outubro de 2021, das 14 horas até às 15:30, no formato
presencial.  A equipe realizou a ação com o grupo das crianças, dos 6 aos 12 anos.
Para realizar  a  tarefa  escolhida utilizou-se imagens aleatórias que tinham como
objetivo  a  construção  de  uma  história  coletiva  por  meio  da  criatividade  e
espontaneidade  das  crianças,  visando  o  objetivo  da  promoção  de  habilidades
sociais infantis. Assim, os materiais utilizados foram estes: fichas impressas pela
equipe, folhas de sulfite e lápis de cor. Além disso, foi utilizado um barbante para a
construção de uma teia  conforme a  ordem de fala  das participantes.  Ainda,  no
processo de realização da ação, após a contação de história, a equipe solicitou que
as crianças desenhassem a parte mais interessante e marcante da história, assim



cada criança desenhou o que mais agradou e, ao final, a equipe fez um mural com
os desenhos. Para a finalização e feedback da atividade foram impressas fichas
com um emoji “feliz” e outro “triste”, no qual as crianças deveriam pintar a carinha
alegre se gostaram da atividade, ou então, colorir o emoji triste se não gostaram da
ação. Por fim, como forma de agradecimento, o grupo deu para as crianças um
doce e um cartão de participação, mas as crianças também se dispuseram a dar os
doces  que  trouxeram  de  casa  para  as  integrantes  do  grupo,  como  forma  de
agradecimento. 
Ao realizar a construção da história com as crianças, as integrantes perceberam a
carência de criatividade e espontaneidade, pois ao olhar para as fotos, seguiam um
raciocínio literal e pouco imaginativo. Como um processo em construção, algumas
das crianças apresentaram-se tímidas e pediram ajuda quando foi a vez de contar a
história.  Apesar  das dificuldades apresentadas acima,  as crianças apresentaram
potencialidades  e  habilidades  sociais  já  desenvolvidas,  como  a  habilidade  de
cividade, pois a maioria conseguia ficar sentada e escutava os comandos passados
pelas integrantes do grupo. Assim, durante a realização da ação, foram alcançadas
17 crianças e, por meio da aplicação da Ação de Curricularização, percebe-se que o
objetivo de desenvolver e ampliar as habilidades sociais infantis e o objetivo de
alcançar a comunidade externa foi atingido. 
É  válido  ressaltar  que  as  atividades,  como  a  brincadeira,  contribuem  para  o
desenvolvimento infantil.  Através dos estágios a criança necessita do brincar, e as
atividades lúdicas desenvolvem a interação, logo a ludicidade no contexto infantil dá
suporte  a  construção  da personalidade  e  impulsiona para  as  interações  sociais
(MATOS;  MATOS,  2020).  Com  isso,  as  recomendações  do  presente  projeto,
incluem  a  maior  viabilidade  para  a  realização  de  uma  ação  prolongada  com
crianças.  Para  que  os  jogos  teatrais  estimulem  as  habilidades  sociais  dessas.
Considerando que, um repertório bem desenvolvido em habilidades sociais desde o
período da infância se torna decisivo para melhores relações com outros indivíduos.
(DEL PRETTE E DEL PRETTE, 2005). 
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